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			Prefácio


			Quando eu tinha 12 anos inventei uma brincadeira. Eu gostava de propô-la nas festas do pijama cheia de meninas na minha casa e, mais tarde, virou um mote de conversa com casais de amigues. A brincadeira era pensar sobre o que você seria se você não fosse você. Ou seja, se você não tivesse a sua criação, a sua ética, os seus pudores, suas travas. Não se tratava apenas de escolher uma profissão — tipo: astro do rock —, a ideia era escolher mesmo outra visão de mundo, um comportamento que, talvez, você até ache errado, mas que sua sombra adoraria ter.


			Pegaram a proposta? Pois é. Eu sempre escolhia a mesma personagem. Eu queria ser uma ladra internacional de joias, artes e segredos. Mas não qualquer ladra. Eu desejava ser invisível, alguém que ninguém soubesse exatamente como era. Uma pessoa que não marcasse, que pudesse ser o que a situação pedia: homem, mulher, criança, velha. Eu poderia me espremer em qualquer espaço, falar línguas com sotaque regional, teria habilidade de abrir fechaduras com grampos e cartões de crédito, seria brilhante intelectualmente e meu corpo seria completamente maleável.


			Minhas inspirações foram Ársene Lupin e Le Chevalier d’Éon. O primeiro, invisível. O segundo se vestia de mulher em suas missões. O primeiro literário. O segundo real. Ambos sagazes ao extremo e muito habilidosos. Mais adiante, travei conhecimento com algumas ladras igualmente incríveis, como a Mulher-gato e a Tracy Whitney.


			Porém, sejamos honestas? Eu não tenho nenhuma dessas habilidades. Minhas tentativas com grampos e fechaduras, felizmente só resultaram em grampos quebrados (que a deusa me livre se fosse uma fechadura!). Não sou exatamente maleável e minhas inclinações para Robin Hood nunca foram suficientes para que eu me achasse com coragem para enfrentar a lei (ou minha mãe e meu pai).


			Acontece que sou boa em contar em histórias, então, num momento impreciso, minha brincadeira de adolescência fez nascer Miss Charlotte Boite. Ela se apresenta assim, mas tenho certeza de que não é inglesa e não sei se ela é mulher ou homem ou o que for. Miss Boite é absolutamente não binária, mas adora coisas bonitas e não é exatamente um Robin Hood. Sua ética é só sua e ela nunca perde de vista o fato de que é uma consumista e que o dinheiro que ganha vem do seu gosto pelo risco e pelas pilhas de caixas decoradas vindas das melhores lojas de Paris.


			Seu primeiro nome — Charlotte ou Charles — acredita-se vir de uma tradução de um nome original, mas não se sabe em qual língua estava. Boite não é um sobrenome comum. Ela o buscou na família de ninguém menos que Lady Macbeth (afinal, uma ladra de arte tem que amar o teatro elisabetano, não é mesmo?).


			Desde a primeira vez que Charlotte apareceu em um conto meu, eu sabia que iria escrever mais sobre ela. No momento, são os quatro contos que compõem essa pequena coletânea. Mas, nunca descarto que venham mais. Charlotte pode ser invisível para suas vítimas, mas nunca para sua criadora. Aqui, nos espaços em que ela habita na minha mente, sempre haverá outra aventura. E mais outra. E mais outra.


			Contudo, na hora de montar a coletânea, achamos melhor que Miss Boite viesse acompanhada. E muito bem acompanhada. Para isso convidamos o imperador Pedro II e Mary Shelley, que estão em dois contos bônus: Pena e o Imperador (o mesmo Dr. Pena que aparece em dois dos contos da Miss Boite); e Mary G. (conto finalista do Prêmio Hydra em 2014).


			



			Espero que apreciem a viagem.
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A Pedra ou uma Missão para Miss Boite


			— Sente-se bem, mãe?


			Ana Joaquina piscou lentamente antes de responder.


			— Não.


			— Está enjoada? Seria estranho, pois você não enjoou a viagem toda — argumentou o garoto. Ela, no entanto, não teve tempo de responder.


			— Sua mãe está ótima, Luiz — disse Serafim Magno, aproximando-se da amurada do navio. Era um homem alto, maciço, com um daqueles bem penteados bigodes de escova. — Todo este mau humor é porque ela detesta vir à Corte, não é mesmo, minha querida? — completou com óbvia intenção de irritar ainda mais a esposa.


			A mulher não se voltou para encará-lo. Continuou com os olhos fixos nas vagas, pensando que, se sua má vontade para com a cidade do Rio de Janeiro fosse todo o problema, ela o resolveria em duas tardes de compras na Rua do Ouvidor. Também preferiu não olhar para o filho, Luiz Serafim, que naquele instante, muito provavelmente, lhe jogava a mesma expressão de incompreensão de todos. “Ora, não gostar do Rio de Janeiro”, diziam. “Como se isso fosse possível!” Olhavam-na como uma insana que babava e, no minuto seguinte, passavam a discorrer sobre as maravilhas da cidade. Ana Joaquina não discordava de nenhuma delas, apenas não gostava do Rio, sem mais. Algo na cidade a deixava tonta e irritada desde a primeira viagem. Depois, quando ela substituiu a mãe na Irmandade dos Cavaleiros do Sol, a sensação apenas piorou. O dr. Thompson, grão-mestre do grupo (ao qual seu marido também pertencia), dizia que isso era fruto do refinamento de sua sensibilidade. Suas palavras eram de que Ana Joaquina jamais haveria de gostar de um lugar onde circulassem tantos traidores. Lembrou-se do velho mago inglês sentado em seu consultório e falando-lhe entre uma baforada de charuto e outra:


			— Eles estão cada vez mais atraídos por nossas grandes cidades, minha cara, como moscas ao melado. Veja: é lá que estamos acontecendo, progredindo. É lá que eles podem ver nossas invenções, conhecê-las, aprenderem o que podem. É onde conseguem observar o gênio humano em sua plenitude. Quando jovem, Londres causava-me a mesma impressão ruim, depois…


			— Não sou nenhuma menina, Robert.


			— Mas é mulher — respondeu ele.


			Ana Joaquina se empertigou.


			— Não me venha com a conversa de que as mulheres são mais suscetíveis, Robert.


			O homem lhe deu um meio-sorriso.


			— Oh, não. Não a insultaria. Tampouco à sua inteligência. Falo de… Ora, Ana Joaquina, o fato é que as mulheres perdoam menos. É disso que falo.


			O barco oscilou e Serafim Magno colocou a mão sobre seu ombro direito. O peso da mão grande do marido não a confortou como em outras épocas. Pelo contrário. Ana Joaquina se desviou dele num movimento longo em direção à cabine.


			— Vou descer e me aprontar para o desembarque. Quanto mais rápido formos a terra, mais rápido poderemos partir dela.


			Não que Ana Joaquina estivesse confortável com a pequena guerra instalada entre ela e Serafim Magno, porém também não estava em sua vontade acabar com ela. Seu marido tinha a perfeita noção do perigo que corriam e recusara auxílio. Sabia de seu desgosto em vir à Corte e, ainda assim, os voluntariara para aquela viagem. Sabia que ela achava um desatino trazer com eles o único filho, mas insistira para que o menino os acompanhasse. “Prefiro que Luiz Serafim fique sob meus olhos”, dissera ele. Pois sim! Dezesseis anos antes, o filho mais velho deles, Achilles, estava “sob o olhar” do pai em uma missão da Irmandade no Paraguai e mesmo assim… Ana Joaquina reprimiu a dor com a habilidade e a amargura que os anos lhe haviam ensinado e protelou a saída do camarote até o navio estar devidamente ancorado no porto.


			Juntos, tinham a aparência de uma família sonhada por um retratista ao descerem a rampa para o cais. Serafim Magno envergava um terno cinza claro. O tipo de coisa que ele gostava de usar para dar ênfase ao próprio tamanho. Luiz Serafim usava um terno semelhante e um chapéu com o qual pretendia parecer mais velho. E, mesmo sendo uma senhora de alguma idade, Ana Joaquina era uma mulher de grande impressão. Possuía uma afetação estudada que servia para disfarçar seu mais evidente defeito: o de não baixar a cabeça em nenhuma situação. As pessoas que transitavam por ali, contudo, não pareciam interessadas em examinar o quadro formado pela família do sul. Não quando havia dois carros, sem capota, com motor de combustão interna parados na saída do cais. Um homem de fala empolada que descia a rampa atrás deles comentou, admirado, que um protótipo do mesmo estilo estava sendo testado na Europa, mas que jamais imaginara ver algo assim no Brasil.


			— Quem será que eles vieram buscar? — perguntou Luiz, cheio de assombro, aos pais.


			— Ora, “quem?” — trovejou Serafim Magno, bonachão. — Nós!


			— Nós? Quer dizer que iremos andar nisso?


			— Com certeza que iremos, filho.


			Luiz Serafim nem conseguiu responder. O queixo caído e o olhar maravilhado eram respostas claras. O riso do pai tinha som de satisfação.


			— Você não viu nada ainda, Luiz. Acredite: não viste nada.


			Um dos motoristas dos carros se adiantou. Saudou-os com um uniforme de galões dourados, um quepe sob o braço esquerdo e uma reverência quase militar. Era negro e usava botas. O segundo motorista ficou mais atrás, como quem não conhece bem o serviço; parecia menos à vontade nas roupas, um pouco maiores que sua figura franzina, tinha olhos claros e o jeito desconfortável dos imigrantes recém-chegados. 


			De imediato, uma carta lacrada foi da mão do primeiro motorista para a de Serafim Magno, que a abriu e leu rapidamente.


			— Nosso anfitrião nos manda suas boas-vindas e lamenta que os negócios não lhe tenham permitido vir em pessoa. Colocou os automóveis à nossa disposição, bem como os motoristas — ele se interrompeu para dar um breve sorriso para Luiz, que parecia a ponto de regredir às palmas de tanto prazer. Voltou a fechar a carta e encarou a esposa. — Ficaremos no palacete da Glória, como se fosse “casa nossa”. Palavras dele — frisou. — A carta informa que ele se deslocou para sua chácara nas Laranjeiras, a fim de nos deixar mais à vontade. Excelente, não é mesmo, minha querida?


			Ana Joaquina concordou sem a mesma efusividade. O motorista, então, ajudou a senhora e o rapaz a embarcarem no automóvel e foi — juntamente de Serafim Magno e o segundo motorista — desembarcar e colocar as bagagens no carro auxiliar.


			— Afinal — começou Luiz, depois que os homens se afastaram —, quem é nosso anfitrião?


			Ana Joaquina abriu o leque, obviamente impaciente com o clima quente e úmido.


			— É um conhecido de seu pai. Seu nome é Gaspar Afonso de Abarca.


			— Quem é ele? — insistiu o rapazote.


			— Um homem muito rico.


			— Isso eu deduzi pelos carros — retornou Luiz, fazendo um gesto amplo com o braço.


			A mulher lhe deu um breve sorriso.


			— Você está muito impressionado com isso, não, Luiz? Mas, acredite, Serafim tem razão: você ainda não viu nada.


			— Fala como se ele fosse mais rico do que foi o Visconde.


			— Ah, com certeza. Eu creio que Abarca é ainda mais rico do que Mauá o foi em sua melhor época.


			— E como nunca se ouviu falar dele? — Desta vez, o meio-sorriso educado de sua mãe veio sem resposta, mas com um olhar cheio de significados que Luiz compreendeu. — Parece-me que você não gosta muito dele.


			— Não se trata disso. É apenas… um preconceito.


			— Que preconceito?


			— Contra homens ricos cuja origem da riqueza me é desconhecida.


			Os dois silenciaram com a aproximação dos dois motoristas carregados de bagagens e de Serafim Magno, que se instalou no banco em frente ao deles. Após colocar as bagagens no segundo carro, o motorista que os saudara assumiu o volante do veículo deles e deu ignição. O motor sacolejou e bufou alto, assustando Luiz antes de fazê-lo sorrir.


			— Menos barulhento que o do Otto, não? — comentou Serafim Magno, alteando a voz para o motorista.


			— Meu mestre fez alguns ajustes, como eu lhe disse, senhor. Aliás… — O homem olhou para trás. — …teremos alguma velocidade, senhora, seria bom se protegesse seu chapéu. E, jovem senhor, nesse compartimento ao lado do banco encontrará goggles, digo, óculos de proteção para todos.


			O caminho do cais do porto ao palacete da Glória se revelou mais interessante do que Luiz supunha inicialmente. Mesmo seus pais lhe pareceram impressionados com os rumos que a modernização da Corte vinha tomando. Os bondes cruzavam por eles a grande velocidade, mas o motorista, de nome Manoel dos Anjos, disse que, se quisesse, o carro poderia ultrapassá-los ou mesmo apostar uma corrida. Isso, porém, atrapalharia o passeio. A cada rua, a cada novo boulevard, a cada praça, a capital da província na qual Luiz nascera e crescera mais e mais lhe parecia um vilarejo, um quisto de atraso num mundo que já era o futuro. Luiz não compreendia sua mãe, agora menos do que de costume. Como alguém podia não gostar de estar imerso em tudo aquilo? Quase podia sentir a fumaça das fábricas ao longe lhe entrando nas veias junto à velocidade do automóvel e todo aquele movimento frenético que o cercava. Queria ver tudo ao mesmo tempo e seus olhos não davam conta. Sentia que nunca mais iria querer ir-se embora dali.


			Estavam instalados havia dois dias no palacete — um sobrado luxuoso, cheio de confortos inusitados como a presença de um elevador entre seus três andares, luz elétrica em todas as dependências, aquecimento a gás para a água dos banheiros e para as cozinhas. Havia instalação telefônica e aparelhos em todos os cômodos importantes, com exceção dos quartos. Serafim Magno já havia conversado umas duas ou três vezes com Gaspar de Abarca, que ligara para saber se estavam bem alojados e se os empregados lhes forneciam todo o conforto e suporte necessários na cidade. Entre os dois foi marcado um jantar para o terceiro dia de sua estada, quando o anfitrião receberia a família Tolledo Leite em sua chácara, que era vizinha à propriedade de Sua Alteza, a princesa imperial.


			A empolgação de Luiz com o encontro viu um obstáculo surgir à hora do desjejum do dia combinado. Um dos criados trouxe um envelope que havia sido entregue por um mensageiro e endereçado à Ana Joaquina. De início, o rapaz deu pouca atenção ao ocorrido, mais ocupado em provar os bolos à mesa. Contudo, alguma coisa na forma dura da postura do pai e um leve tremor na mãe o fizeram pensar que algo não casual ocorria.


			— Está tudo bem, mãe?


			— Sim, meu querido. Está tudo bem.


			— O que era? — insistiu Luiz, apontando para o envelope roxo que jazia entre os dedos de Ana Joaquina. Uma das prerrogativas de seus dezesseis anos era, enfim, poder inquirir os pais quando estes eram evasivos. Ao menos até que um deles o mandasse calar-se.


			— Oh! Nada de mais. Um contato que eu estava esperando. — Ela largou o lenço de boca sobre a mesa, encerrando o desjejum. — Infelizmente, creio que não conseguirei ir com vocês ao jantar de nosso anfitrião.


			Serafim Magno encarou a esposa com alguma surpresa.


			— O que diz o bilhete?


			— Apenas um horário e um local. Hoje, à meia-tarde. Farei o possível — explicou Ana Joaquina —, mas talvez não consiga retornar em tempo para acompanhá-los até Laranjeiras.


			— Creio que isso seria uma grande desfeita ao sr. Abarca — retrucou o marido, contrariado, e Ana Joaquina reagiu num tom duro e despropositado aos olhos de Luiz.


			— Devo lembrá-lo, senhor meu marido, de que a ideia de nos colocar nesta viagem não foi minha, mas sua. E que, estando aqui, cada um de nós deve cumprir com seus deveres, os quais não incluem jantares retóricos com Gaspar de Abarca no topo da lista das prioridades!


			Luiz olhava de um para outro sem entender do que falavam. Não era a primeira vez que se deparava com debates misteriosos entre os pais. Também não era a primeira vez que via sua mãe se impor daquela maneira. E era um tanto assustador ver Serafim Magno — que sempre falava alto, usando seu tom ameaçador para que todos cumprissem suas vontades — recuar daquela maneira: calando-se e desinflando. Em vista da atitude do pai, Luiz achou melhor não fazer mais perguntas. Contudo, a curiosidade foi maior e ele não descansou até conseguir colocar as mãos no tal envelope. Teve êxito logo após o almoço, quando os pais se recolheram para descanso. 


			Ana Joaquina havia colocado o pequeno recado, dobrado, em sua caixa de cartões de visita, deixando-a adentro de sua bolsa, no estúdio que havia ao lado do quarto em que estava hospedada. O que Luiz encontrou não acrescentou nada aos seus conhecimentos. O bilhete tinha realmente apenas a indicação do local: Café Paris, o dia e a hora do chá. Impressionou o rapaz o fato de o bilhete estar impresso. Quem se daria ao trabalho de imprimir um simples recado? Junto dele havia um cartão de visitas em papel verde, escrito (e não impresso) numa desconcertante letra roxa: Miss Boite. E nada mais.


			O rapaz ficaria ali, tentando entender como aquele envelope havia provocado a celeuma da manhã, não fosse o par de vozes alteradas no quarto ao lado. Ele largou imediatamente a caixa de cartões de visita e foi encostar o ouvido à porta que separava os dois cômodos.


			— Ainda sou um dos anciões, Ana Joaquina. Deve reportar todas as suas ações a mim.


			— Robert é o grão-mestre.


			Serafim Magno fez um barulho semelhante a um rosnado.


			— Thompson está é a semear a discórdia entre nós, isso sim.


			— Ah, essa é nova — ironizou ela. — Então tem dúvidas sobre a correção das atitudes do líder de nossa Irmandade? Deveria colocar isso em nossa próxima reunião.


			— Não estou colocando as atitudes de Robert em dúvida! Apenas me é difícil entender por que você tem conhecimentos que se sobrepõem aos meus. Por que ele está a estimular segredos entre nossa gente e por que é você o contato desta missão?


			— Vamos colocar as coisas em seus reais termos, Serafim, e não nos seus. O lugar que ocupo na Irmandade é o que foi de minha mãe, e não o de sua esposa. Esta posição tem prerrogativas que nem mesmo a sua empáfia pode desdenhar. Segundo, você sabe que todo o segredo existente é somente uma segurança e que, por isso, o contato irá se encontrar apenas com um de nós. Além disso, o contato exigiu que fosse uma mulher a lhe dar as coordenadas da missão. Quer, agora, se acalmar e baixar a voz antes que atrapalhe a missa no outeiro da Glória?


			O silêncio que se seguiu foi um tanto constrangedor, ao menos para Luiz. Sua mãe era uma mulher determinada, mas vê-la se insurgir com tal veemência, duas vezes no mesmo dia, e ainda saber de seu pai calando, era-lhe demasiado assustador. Não se impressionara tanto com a revelação de que ambos participavam de uma sociedade secreta. Já ouvira falar bastante sobre coisas daquele tipo, e mesmo sonhava que os mistérios que notava em seus pais tivessem a ver com isso. Contudo, por todos os santos, o dr. Thompson! Saber que o velho e tranquilo doutor estava envolvido em tais coisas tinha potencial de o deixar impressionado por décadas. A curiosidade de Luiz naquele momento era tanta que ele se disporia a se desfazer de alguns de seus pertences mais queridos apenas para saber com o que seus pais estavam mexendo.


			 Descartara a maçonaria de pronto, pois esta não admitia mulheres e, por vezes, os pais levavam os filhos muito cedo para estes grupos o que, provavelmente, o incluiria. Pelo jeito que sua mãe havia falado, a tal sociedade a que pertenciam só admitia um membro a substituir outro. Seu estômago embrulhou quando pensou que, um dia, ele estaria no lugar de seu pai ou sua mãe, já que seus dois únicos irmãos eram falecidos.


			— Afinal… — A voz do pai voltou a trovejar, embora mais controlada, do outro lado da porta. — …quem é essa “Miss Boite”?


			— Eu realmente não sei. Nem Robert sabe. Ela lhe foi indicada por um dos núcleos da Irmandade na Europa. Ela… digo “ela”, mas... bem...


			— O quê?


			— Ninguém sabe de fato.


			— Realmente?


			— Ah, sim. Trata-se de uma personagem, imagino, bem peculiar; e “Miss Boite” é tão somente um de seus vários nomes.


			Naquele instante, jantar com Gaspar de Abarca deixou de ter qualquer interesse para Luiz. No entanto, junto de seu pai — contrariado e com cólicas de curiosidade — ele seguiu para Laranjeiras naquela tarde, depois de ter visto sua mãe sair no carro com o segundo motorista em direção às ruas centrais da cidade do Rio de Janeiro.


			Ana Joaquina fez questão que o alemãozinho a conduzisse ao centro. O outro era muito mais dono de si e esperto, ladino dos lugares e das pessoas, e poderia fazer perguntas que ela não queria. Fê-lo largá-la à entrada da Rua do Ouvidor. Alegando a estreiteza da rua e o excesso de pedestres, ordenou que a esperasse ali.


			O Café Paris estava entre os mais frequentados da Rua do Ouvidor, embora não fosse, àquela estação, o número um entre os elegantes, literatos e gentes a quem se deve imitar. Mesmo assim, encontrava-se bastante movimentado. Ana Joaquina confiou que ninguém daria muita atenção a uma velha dama da província e, portanto, sua passagem não seria marcada por nenhum dos inúmeros fofoqueiros de plantão da rua mais observada e viva de toda a capital. 


			Da porta era possível ouvir os violinos, tocados por um quarteto instalado no fundo do salão. As conversas em burburinho elevado se uniam ao tilintar da louça e, a quem chegava, ficava a impressão de que a sinfonia desprendia da opulenta iluminação a gás, frente à qual as pessoas pareciam tão menos interessantes. Um garçom se adiantou para receber Ana Joaquina e ela lhe passou o cartão de miss Boite. O homem pediu que ela aguardasse por um momento, a fim de verificar se sua companhia já havia chegado. Alguns minutos depois, ele retornou e a conduziu em direção ao segundo andar.


			Ninguém precisou apontar miss Boite para Ana Joaquina. Não se tratava de uma figura discreta, mesmo não sendo alta ou exuberante. Numa mesa próxima à janela, sem a menor intenção de não ser vista, a franzina miss Boite se sobressaía pela forma de vestir, estudada para solapar sua natureza pouco significativa. Usava roupas inclassificáveis: calças risca de giz com sapatos masculinos em cor vermelha presos por polainas; um colete marroquino sobreposto por um redingote carmesim, cortado em pelica; ao pescoço, um cravat roxo com alfinete de esmeralda e uma cartola da mesma cor, porém enfeitada com uma renda negra, muito feminina. O rosto de tez trigueira e singular também era pouco classificável, alternando ares de uma jovem mulher com os de um rapaz.


			— Miss Boite? — perguntou Ana Joaquina em tom formal.


			— Charlotte, por favor — respondeu-lhe com simpatia enquanto lhe estendia a mão. Um sotaque leve, tão indefinível quanto sua aparência e sua voz, pontuou o cumprimento. — É a senhora Maia, presumo?


			Ana Joaquina assentiu ao nome falso e se sentou na cadeira que lhe era oferecida pelo garçom. Pediu um chá completo para as duas e dispensou o homem. Ana Joaquina imaginava que se seguiria um silêncio constrangido ao ficar a sós com tão inusitada criatura, porém miss Boite parecia deveras à vontade. Ela reforçava sua atitude dândi com movimentos e olhares, e saiu no ataque tão logo Ana Joaquina a encarou.


			— Parece um tanto chocada, sra. Maia. Não sou, obviamente, o que esperava — comentou em voz baixa.


			— Imaginava que, com sua atividade, fosse um tanto mais… discreta.


			Miss Boite sorriu.


			— Enquanto as pessoas olham minhas roupas, preferem inventar exotismos ao meu rosto a prestar real atenção nele.


			Ana Joaquina se desconcertou com a reposta.


			— Acha mesmo que quando estiver “a trabalho” não será reconhecida?


			Charlotte molhou os lábios na pequena taça de licor à sua frente com um ar divertido.


			— Diga-me, sra. Maia, pode descrever o garçom que a conduziu até aqui?


			— Como?


			— O garçom. O homem que a guiou da porta de entrada até esta mesa. A senhora seria capaz de descrever seu rosto ou porte ou mesmo a cor ou os traços dele?


			A pergunta estonteou Ana Joaquina. Por que ela daria tanta atenção à fisionomia de um serviçal? Isso apenas aconteceria se fosse muito necessário, ou se a criatura em questão fosse, de algum modo, chocante. Contudo, sua inteligência lhe dizia que Charlotte estava correta em sua aposta. Afinal, seu trabalho era, justamente, não despertar a atenção de gente como Ana Joaquina.


			— Eu posso lhe garantir, sra. Maia — principiou a outra, bastante satisfeita com sua inaptidão para responder à pergunta. — Esta mesma incapacidade de lembrar ocorre em relação à minha pessoa quando estou trabalhando. Agora… — Ela aprumou o corpo. — …vamos aos negócios: o que a senhora e seus amigos querem que eu apanhe e com quem?


			A chegada do chá atrasou a resposta de Ana Joaquina que, desta vez, fez um esforço consciente de remarcar o rosto de cada serviçal. À saída destes, ela foi clara e objetiva, deixando a voz abaixo do burburinho do salão:


			— Queremos uma pedra, uma… joia. — Ana Joaquina estendeu um retrato de um camafeu, aparentemente ampliado a partir de uma foto anterior, em que o adereço deveria ter aparência mais discreta. A joia contava com uma pedra em losango sobre uma armação em metal e presa à roupa de alguém.


			Charlotte olhou com atenção. Depois, abriu o casaco e dele retirou um par de óculos e o colocou sobre os olhos. A jovem criatura — apesar dos modos e do nome, ainda era difícil chamá-la de mulher — analisou detidamente a fotografia sob o auxílio de suas lentes; por fim, dando-se por satisfeita, retirou os óculos e devolveu o material para Ana Joaquina. A mulher mais velha continuou a dar as informações:


			— A joia chegou da Europa há pouco. Está, no momento, em poder do conselheiro João Alfredo Correia. Estivemos monitorando para saber se ele daria essa pequena peça à esposa ou para alguma amante. Como ele não fez isso, imaginamos que ele pretenda passá-la adiante. Precisamos da joia antes que isso aconteça.


			— E o que é esta pedra, afinal?


			Ana Joaquina registrou ela ter nomeado a pedra e não a joia, mas manteve a fleuma.


			— Eu lhe disse, é uma joia valiosa.


			Charlotte lhe deu um sorriso muito feminino e se voltou para explicar com paciência:


			— Sra. Maia, eu já estou há tempo suficiente na ativa para saber que não se contrata uma profissional do meu gabarito para roubar um simples camafeu.


			Ana Joaquina não esperava ser colocada na berlinda daquela maneira. Não tinha dúvidas de que a criatura com que lidava era uma profissional, mas ninguém lhe havia avisado o quão profissional ela era. Nem o quanto sabia e, por conta disso, resolveu não se fazer de tonta.


			— Sejamos francas, Charlotte. O que você sabe e o que quer saber?


			Miss Boite se jogou para trás na cadeira, abriu um porta-cigarrilhas e de lá tirou uma, que prendeu em uma piteira de marfim antes de acender. Só respondeu depois da primeira baforada, olhada com desaprovação pelas damas sentadas no mesmo salão.


			— Sei que há grupos, como ao que a senhora pertence, espalhados pelo mundo todo e que todos estão preocupados. Também sei que esta preocupação vem aumentando nos últimos cem anos, junto ao aumento da tecnologia. Sei que querem barrar a saída desta tecnologia para o outro plano.
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